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CAPESIPICDT 



11 Prometo cumprir 
com dignidade, consciência 

e probidade 
os deveres do profissional 

de Saúde Pública 
e tudo farei 

com dedicação e zelo 
pela melhoria do nível de saúde 

do meu povo do meu país". 

(Juramento 505 .§ianítarístas era60ra50 pera <Congregação 5a ;facu(5a5e 5e .§iaú5e :pú6lka 5a 
Uní'Qersí5a5e 5e .§ião 10auro, em 1946) 



(~l Rei D. João 111 de Portuga~ que está em glória) estava tão 

qfeiçoado ao Estado do Brasi~ especialmente à Baía de Todos os 

Santos) que) se vivera mais alguns anos) edificaria nele um dos mais 

notáveis reinos do mundo) e engrandecera a cidade do Salvador de 

feição que se pudera contar entre as mais notáveis de seus reinos) para 

o que ela estava mui capa=?J e agora o está ainda mais em poder e 

aparelho para isso) porque é senhora desta baía) que é a maior e mais 

formosa que se sabe pelo mundo) assim em grandeza como em 

fertilidade e riqueza. Porque esta baía é grande e de bons ares) mui 

delgados e sadios) de muito frescas e delgadas águas) e mui abastada 

de mantimentos naturais da terra) de muita caça) e muitos e mui 

saborosos pescados e frutas. " (...) 

(...) (Tois queremos manifestar as grandezas da Baía de 

Todos os Santos) a fertilidade da terra e a abastança de 

mantimentos) frutos e caça dela) convém que se saiba se tem o mar 

tão abundoso de pescado e marisco como tem a terra. " 

(SOARES 1587) 
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u:t:~ S~~for(MtW~~~ s~ 
~ eM:~(MtW o- COf1t;vo{e; 0br~ cv pvópvú;v 
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"Vendedora de mariscos da Bahia" - serigrafia de Coré feita 
especialmente para este trabalho. 
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RESUMO 

Barboni SA V. Ocorrência de Vibrio spp potencialmente patogênicos em moluscos 

bivalves comestíveis comercializados nos anos 2000 a 2002 nos municípios da 

área de influência da Baía de Todos os Santos e Valença, Bahia - Brasil. São 

Paulo; 2002. [Tese de Doutorado - Faculdade de Saúde Pública da USP]. 

Introdução. Víbrios estão associados a diarréia em humanos após o consumo 

de água ou moluscos bivalves contaminados. Objetivo. Pesquisar a ocorrência de 

Vibrio spp em moluscos bivalves comestíveis comercializados entre 2000 a 2002 nos 

municípios da área de influência da Baía de Todos os Santos e Valença. Materiais e 

Métodos. 122 amostras (107 de moluscos bivalves; 15 de zooplâncton) foram 

analisadas por métodos microbiológicos e moleculares (PCR; ERlC-PCR). 

Resultados. 1077 cepas foram identificadas sendo 17 cepas Vibrio cholerae não-O 1 

não 0139; 216 cepas Vibrio parahaemolyticus; 64 cepas Vibrio alginolyticus; 24 

cepas Vibrio jluvialis e 14 cepas Vibrio vulnificus. As cepas de V. cholerae 

apresentam os cassetes de virulência incompletos, especialmente pela ausência dos 

genes ctxA e tcpA. Os dendrogramas de similaridade genética intraespecífica 

mostraram que há diversidade genética entre as espécies e cepas bacterianas isoladas. 

Conclusão. Há risco de se contrair gastroenterite tanto pelo consumo de moluscos 

bivalves crus, mal cozidos ou preparados em más condições de higiene, adquiridos 

nos municípios da área de influência da Baía de Todos os Santos e Valença. As cepas 

implicadas em surtos de gastroenterites podem ser identificadas com futura a 

construção de banco de dados para uso em Vigilância Epidemiológica de 

gastroenterites, a partir dos perfis genotípicos obtidos via ERlC-PCR. 

Descritores: Saúde Pública. Víbrios. Epidemiologia molecular. Vigilância sanitária. 

Higiene alimentar. 



SUMMARY 

Barboni SAV. Presence of potential1y pathogenic Vibrio spp in edible bivalve 

shellfish commercialized during the years of 2000 to 2002 in the area of the Baía 

de Todos os Santos and Valença, Bahia - Brazil. São Paulo; 2002. [ph.D. Thesis­

Faculdade de Saúde Pública da USP]. 

Introduction. Vibrios are associated to diarrhea in humans after the 

consumption of contaminated water or bivalve shellfish. Objective. To evaluate the 

presence of Vibrio spp in edible bivalve shellfish commercialized between 2000 and 

2002 in the are ofBaía de Todos os Santos e Valença. Methods. 122 samples (107 of 

bivalve shellfish and 15 of zooplancton) were analyzed through microbiologic and 

mo lecular methods (PCR; ERI C-PCR). Results 1077 strains were identified being 17 

strains Vibrio cholerae non-Ol non-0139; 216 strains of Vibrio parahaemolyticus; 

64 strains of Vibrio alginolyticus; 24 strains of Vibrio jluvialis and 14 strains of 

Vibrio vulnificus. V. cholerae strains have incomplete virulence cassettes particularly 

due to the absence of genes ctxA e tcpA. Dendrograms of intraspecific genetic 

similarity showed the genetic diversity among the isolated species and bacterial 

strains. Conclusion. There are risks of getting gastroenteritis due to the consumption 

of bivalve shellfish that are raw, poor1y cooked or prepared under suboptimal 

hygiene conditions. The genotypic profiles obtained via ERIC-PCR will be used to 

construct a database which, through the identificationlmatching of strains implicated 

in outbreaks, could be used in the Epidemiologic Vigilance of gastroenteritis. 

Key words: Public health; Vibrio; Molecular Epidemiology; Health surveillance; 
Food safety. 












































































































































































































































































































































































